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Os ce-

Um appello
a Egrgja

I lILIyldl £.£VaLU lebres! Por mais de um accórdão, a Re-
romances :— Nostradamos, Osihçáodo nosso Estado, imitando
Amantes de Veneza, O rival do
Rei, Os Pardalllan e outros.

Vende-se na casa ITATIAYA

0 
R.LUIZ VIÂNNA-EspesJalista

em moléstia das creanças e
applicação de 914 e tartaro eme

çao
outros tribunaes de justiça, tem
firmada a jurisprudência de anüul-
lar por meio de habeas-corpus, in-
dependente da vista dos autos, pro-
ceasos por crime de defloramento
de menores, cuja edade não foi pro

tico Consultório—Rua Cel. José vac*a com a certidão do registro ci-
Saboya—Acceita chamados para vil fp]t' na época do nascimento.

Este modo terminante de se pen-
r e agir da nossa mais alta corte

de justiça—dada a ogerisa do nos

o interior.
Tr .Manoel marinho—mí-D' dico, operador e especialis-

lFem partos.'Rua SenVi^PauTa^^-P07,030 registro °W,'-é 0.maiof
d attt t r, :estimulo que se pode imaginar à

Dm ™ A BARBOSA Lhj prostituição e ao meretrício, pis
i> 

MA—Medico e operador— j sem aemhum exaggero affirmaroos1 ratica todas as suas operações; que um terço da população cearen-
sem dor e sem doroformio—Re ! se não é registrada civitmente esidencia Camocim e aceita cha-! tod* áquella .infeliz donzella quemadus para toda a zona.  * ceder ás lábias dos crapulosos, que

DR 
DELMIRO D'üLIVEIRÁ de antemão cootam com a impuo

—medico e operador ex- oidade, irá fatalmente, sem appello
ames microscópicos de san-
gue, escarros fezes. urinas,
etc.—GRANJA—CEARA'.

DR 
juvencTõ~dê~ãnd¥ã:

DE-CibürgiIo Dentista.—-Longa pratica adquirida na
Europa—Praça Menino Deus

nem agravo, engrossar as fileiras do
mereficio, mancha ignóbil no seio
de uma sociedade moralisada, como
soe ser a cearense.

Felizmente é bastante reconhe-
rida a grande intensidade' do sen-
timento religioso no espirito do nos-
so povo e ainda maior a ascenden

np 

f TH/T \ cTtTÍ '" puvu c oiuun iiiaiui a onucuuou"K-L.1MA blLHO^CiRUEQiIo cia moral da Egreja «obre o mesmoDentista—Todo trabalho 0 por isfco Dem tüdo está perdido-ivjncernente à sua arte, pelos ainda e iá que as nossas leis sãornetnodos mais modernos—Kua torgicadas em deshermonia com oa,ei. Joaquim Rtbeiro^ civismo nacional, resta-nos recorrer
vR; F. PONTE—Advogado—• à Egreja, implorando o remédio
? Civil crime e commercio í para ó grande mal que ameaça as' 

inditosas filhes do povo.
Com muita facilidade e muito

e commercio'raça da M~ruoca.

ohecimenlo ás suas boas qualidade
palpitam quente no coração do cea-
rense, e que na primeira opportuni-
dade expandem-se intenso, eloqüente
delirante.

Foi justamente isto que aconteceu
com a sociedade camocinense, queennulou o denodado paladino das
causas Iiberaes das mais eloqüentes
provas de admiração, E entre as
carinhosas manifestações de apreço
recebidas alli pelo dr. Corrêa Lima,
destaca se um banquete a elle offe-
recido pelo illustrado clinico dr.
Atualpa Barbosa Lima, no qual to-
maram parte diversos cavalheiros da
elite camocinense.

Fazendo coro com os que têm
homenageado o grande politico, daqui
enviamos-lhe um abraço de saudação
e um votj pela conservação da sua
existência, voto que arrancamos lá
de um esraninho do coração, onde
somente a sinceridade tem ingresso.

V, S. deve fazer mais do que acabar
com a sua tosse Deve ir além do effeífõ
e eliminar a causa. Milhares de pessoasj
predispostas às constipações e toeses,
encontrarão na Emulsão de Scott, to-
mada tres ou quatro vezes por dia; um
remédio maravilhosoi que evita todas
as moletias que exgotam as forças. A
legitima Emulsão de Scott, deriva o seu
poder reconstituinte da sua capacidade
para nutrir o corpo

Agora vem era vidros de dois ta-
manhos I

forçosamente têm que engordar. Atè
os chefes de familias que alli vão aos
sabbados e regressam ás segundas
adquirem Vs kilo, um kilo, kilo e
meio de gordura que a cancula do
sertão derrete nos iotervallos. Por-
que ? se esplica: pela manhã cedo.
estes, a pretexto do frio começam a
matar o bicho &, a proporção queeste vae morrendo, vae fazendo revi-
ver um appettite devorador, o qualde parceria com a ociosidade alteram
em um só dia o peso de uma pes-"sôa. A ociosidade, é o maior factor
da gordura. No logar em que estou
veraneando, tem uma uaica moç»
magra; mas tambem é a unica pessôa que trabalha e sem exaggero,
posso affirmar que ella trabalha
mai" do que as 100 ou 150 mulheres
da redondeza.

E assim, é em tudo o mais, o ideal.
O indivíduo defina o seu ideal e
para a consecução do mesmo dedique
toda a sna força de vontade e uão
neccessitarà de ir ao Amazonas atraz
da fortuna e nem á Meruoca em
busca de gordura.

Justus.

Excommunhão

- \m R CARVALHO JUNIOR-1 Lom m™ tacll,Jda«e e _n,n,í°
Jj Delegado de Policia da Pouco trabalho, poderá a Egmja
OâPiTAL-Encarrega se de acom- sJuper8r fle ob8tac?l0' * evolnSão

ganhar o andamento de causas da wor*\* e <*ue ° Es,ado nà0 !fm'eiveis e commerclaes perante 0 consPgu,do Derr com as suas mu!ía8
, Tribunal da Relaçâo-Residencia 5 amea?as ^nem com as coações

Rua 24 de Maio, 492. ida natureza desta que nos vem ins-
1 pirando estas linhas.

GflROfilQUETflS

Tendo cessado o motivo por que
excommungámos o •'Correio da Se-
mana", fica temporariamente levan-
tada a exoommuohão.

CX LI
O IDEAL

BdIít?/? nv Í2SÍÍI *Ua' Para que ° registro civil preen*KELIO DE MENEZES—'chão elevado fim para que foi crea
advogado. Residência-Granja 

; du e o povo gose dos benefícios que

M 
MELLO AMARAL- Advo" o mesmo assegura, para que *mfim,

a gado—Acceita o patrocin'0 todo o brazileiro seja registrado,
de causas cíveis, commerciaes e baeta que os srs. ministros de Chris-
criminaes. Preços módicos.--Re-1:to, da tribuna sagrada faça a sua
sidencia 8. Beneuicto. I propaganda como uma necessidade

ARISTIDES 
BARRETO—Oom»- social ou, se tanto se fizer mister,

mei ciaes e Civeis ná zona só lancem o sacramento do Bap-
da Serra Grande e nos pontos tismo nos que estiverem devida-
servidos pela Estrada de Ferro' mente registrados civilmente.
S. Benedicto. j Como é tão simples o que soli-

PENSÃO 
FAMILIAR— de D.; citamos e tão nobre o fim que vi-

Toinha Silva—Optimas ac-^amos, ao piedoso, honesto e illus*
romodai;ões, cosmhíi de primeira, trado clero cearense confiamos o
asseio e pontualidade. Accei'am- deferimento á nossa justa petição,
iè pensionistas. Preços módicos. Se o alcançarmos, podemos affirmar
ilRATHEUS-OEARA' que d'aqui a 15 annos, tecemos fe-

DO~NÕRfF—Mêsã"av.'cl,adaa lar#a P0,la a raereírício5,
riada e farW, cosinha as- aher.la aSoraPel s nossos tribunaes de

s-veíada e bygienica — Rua CeL^u8liça _
Campeilo, (bairro commercial)} ""*.** T*?***!*
bond' á poita. if>UEM faz experiência de um

""UCLIDÉS RIMíRO—Iq i-jlal charuto SUERDIECK torna-se
menbor acceita chamados parti med ção de terras, em qual ]. ler ponto da zona—Residência

— S. Benedicto. f'H ASA SM ART do Evpraldo

iV íl0non?-?Ude 
est,abelecimDen1 Transcorreu no dia 4 do fluente o

%JLFT -Q pR&(íar,^-kRu5tgenet.liaco do nosso distineto amigoCoronel Joaauim Ribeiro, bondl j„„„f„j„ j„ a „ > 7* - r- 6
a porta. Peasão-quartos eonfor- d,P, 

f 
^T*t0 

^°rrea 
Lm*1

t-veis mesa variado a farta Pa atualmente om Camocim a serviço
\ W' Síf™io1u a 

íarta-/a'|da sua nobre profissão de advogado,d-ina—Especialidade em sodas i n ;n.-.««»« n^ „ „ • at.;c««„.^« ^s^„ i r? O iilustre ann versariante, que ebiscoutos paes. etc. Entregas no' _ ,- , L r i
domicilio '^.^uuogoo 

uu|um dos mais estimados chefes do
,| pujante partido democrata cearense,

|,0ÍfeL

um consumidor immediatamente, da-

Dr. Corrêa Lima

BROTOS—Livjbo 
de verbos D»; pelo qual ha srerificado a sua pro-

PAT7T.0 AbaoÍo—Achasse a^ria vida, teve ensejo de verificar
venda na Caaa Estrolla. ! nesse dia que a gratidão e o reco-

Em 1901, vendo eu que o caboclo
maU boçal do Ceará, de camisa e
ceroulas sujas, embarcava para o
Amazonas e dois annos depois re-
gresèayám de charuto na ponla dos
lábios, descentemeote vestido, cha-
péo do Chile, guarda-sol de seda
com cabo de pr>jta, anel de brilhante
no indicador e algumas ceníennas
de patacas numa carteira de coiro
da Rússia e chamando fumo tabaco
e muriçoca carapaoã, fui tambem
ten:ar fortuna no inferno verde.

Uma vez lá, disputado pelo impa-
ludismo e as maleitas, pela carapanâ
e as cobras grandes, verifiquei que
tudo era illusão e qje a fortuna alli
ainda é mais careca do que a d'aqui
e se o caboclo cearense d'ali arran*
ca dois ou treis contos de róis, ó
porque faz disto o seu unico ideal
e tado empenha por conquistai o.
Dedica-se exclusivamente ao trabalho
sob um règimèo de ecociomia queloca às ratas da avaresa, chega a
alimentar se de fruetas silvestres
paia mealheirar tudo quanto ganha
e nada extranhavel que elle consiga
o seu fim, e, posso asseverar que
elle aqií alcançaria o mesmo resul-
tado, se como li, se dedicasse a
trabalhar e a eco.iomizar.

Muito parecido com a riqueza do
Amazonas, ê a gordura de Meruoca,
Este anno, vinte annos depois da
miuha v'agem ao Amazonas, acom
pauhado aos que ian pedir aquelle
adorável clima alguns kilos de gor-dura, ascendi a alterosa cordilheira
e 1* constatei com a gordura o mes-
mo que se verifica com a fortuca
no Amazonas. A familia logo quechpga, prescruta r eu vira aqui para
engordar, sacco vaaio não se põe de
pó e trabalhado ra ga-se logo. Toca,
poh, a comer e a do/ mir.Fazem dis*
to as suas únicas diversões, comem a
toda hora e a pretexto de tudo e',-

Com os sobralenses
* - — M • ¦ ¦¦ —

O nosso illustrado representante
na camara federal dr. Hugo Carnei*
ro acaba de telegraphar para cà,
avisando de que existe uma verba
de cinco contos no thesouro nacional,
ás ordens da santa casa de Sobral,
que está em vésperas de cair em
exercicio findo.se não a reclamarem
os interessados em colhe Ia.

Não podemos deixar de registar
em nossas columnrs este facto, por-
que não podemos tambem compre-
hender, por mais que o queiramos,
porque motivo não se manda rece-
ber esta importância, maximè agora,
que Sobral vae ser um dos centros
da prophylaxia rural no Ceará e quevae precisar de dinheiro para auxiliar
as dispezas com a manutenção do
seu hospital.

Sobrol terá, em breve, no seu
seio, um corpo medico numeroso,
podendo este credito auxiliar a manu
tenção de uma sala no hospital, que
poBsa servir de maternidade, coisa
mais do que necessnria na zona,
dado o grande numero de mulheres
que morrem annualmente de parto e
infecção puerperal.

Esta ultima doença vem constitu-
indo ult masoenta uma verdadeira
epidem a; raro ó o dia em que não
tenhamos de lamentar uma perdairreparável pnr falta de recurso
médicos adequadus

Os sobralenses têm imperioso dever
de procurar receber este dinheiro,
quando mais não seja, para destri
bui-lo em esmol; s aos seua pobres.

Appeltamos para o seu reconhecido
patfiotismo e especialmente para o
seu honrado Prefeito e virluoso
3ispo, homens de quem muito podemesperar os pobres dea!a zona, em
cuja acção muito confiam aquelles
que se interessam pela sorte dos
nossos infelizes conterrâneos.

[Da "Gazeta de Camocim"]

da a superioridade do artigo

FUMAR 
charutos SUERDIECK

significa ter BOM GOSTO.

A PEDRA DOS NAMORADOS
 *-*

^ Fugindo ao clima intolerável da
cidade os dois amigos Inseparáveis
resolveram passar, este anno, o verão
em Paquetà. As difficuldades, como
era natural, foram enormes. Ao fim
de algum tempo encontraram, porém,duas casas na mesma praia, as
quaes se cem muni cavam pelo quintal,e foram alugadas, não só entre as
demonstrações de alegria de d. Adal-
giza esposa do dr Arohimedes,
como entre as de d. Leonora Eleono-
ra, mulher do tenente Pedreira.

—Magnífico 1- applaudia a pri-meira, batendo as mãosinhas finas,
brancas, de dedos afilados.

—Esplendido !— confirmou a se-
gunda. com as mesmas demonstra-
ções de contentamento.

Mudados pare a ilha encantadora,
sahiram os dois casaes, uma tarde,
a passeio, juntando conchas pela
praia, ató que foram ter ao local em
que se levanta, entre a terra e o
mar. um penedo de trez ou quatrometros de altura, em cujo cimo se
amontoava uma infinidade de pedras
pequeninas, equtlibrando-se com díf«
ficuldade.

•—Olha, ali 1 Que é aquillo ?—
exclamou d. Eleonora, radiante com
áquella vida de liberdade, apontando
com a sombrinha fechada, no rumo
da pedra.

— Ah ! E' a "pedra dos namora .
dos" !—explicou o dr. Archimedes.—
Essa pedra tem uma historia curiosa.

E contou :
—E' corrente aqui, oa ilha, queeste rochedo annuncia os casamentos.

Os namorados que passam por aqui,
atiram-lhe ao cimo uma pedra pe-=-
quena, uma concha, ou coisa seme-
lhante. Si ficar lá em cima, a pessoaterá de carar-se; se não, ae a pedrarejeitar o objecto atirado, fazendo-o
rolar para o chão. é signal de quea pessoa não se casará.

—Que graça !—rouxnoleou, rindo,
dona Adalgisa.

E, voltaido-se para os compa»
nheiros :

—Vamos experimentar ?
—Mas., nós já estamos casadas !—obtemperou e amiga.
—Não faz mal. Vamos !
Apanhados qnatro seixos, appron

ximarara ;e do penedo, e atiraram,
cada um por sua vez. 0 primeiroficou. 0 spgundo, egualmente. 0
terceiro da mesma fôrma. O quarto,tambem.

—Todos ficaram !=exclaroou, com
a sua jovíalidade infantil, a linda
d, Eleonora.

E accentuou, espichando-se nas
pontas dos pès:—Olhem : a minha ppdrinha fi-
cou junto da do dr. Archimedes, e a
da Adalgisa bem jnntinho da do Pe-
dreira 1

O tenente olhuu, serio, o bacha-
rei. C bachaiel fitou, grave, o te-
nente. Sorriram os dois.

E continuaram, os quatro, o seu
passeio, apanhando, felizes, na areia
humida, as pequeninas conchas da
praia.,.

X. X.

VIERU0'CA
9 DE DEZEMBRO

Transcorreu com muita concorren.
cia de fieis a festividade de N. S. daConceição, Augusta Padroeira desta
localidade. Ao noven?.rio solemne-
mente cantado por dístinetas senho-
ntas da elite meruocana, e acompa-
nhado pela banda de music8 do sr.

fWi
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A nota
Fortaleza, 9—A nota do Cattete

sobre as manifestações collectivas de
íuccionarios públicos civis ou mili«
tares no caso da suecessão 'continua

produzindo os mais salutares effeitos
tendo completamente cessado as ex*.
plorações em torno do exercito e
causando aptíma impressão a decla-
ração do governador de Pernambuco,
proclamando a conslituciooalidade
da doutrina sustentada pelo dr.
Epitacio Pessoa, a qual tem sido
tambem applaudida po** diversas
altas patentes do exercito, inaximé
pelo general Clodoaldo da Fonseca
que, ao passar por Alagoas, sou Es-
ti*do natal, mostrou-se de pl«oo ac-
cordo com a nota presidencial sobre
a attitude dos militares, acerescen
tam! ' qne ao governar Alagoas op*
poz-se a interveusão do capitão Cas-
tro na politica do Estado, por enten-
der que as caiu pari has do vem cin
gjr-se ás urnas e nunca ao apaixo--
namooto e exaltações.

O falsário
Fortaleza, 9- Oldemar Lacerda,

falsificador da carta ultrlbaida ao dr
Apthur Bernardes, quando viajava
da Bahia para o Rio evadiu-se no
porto de Victoria, fugindo assim
a acção da policia que debalde tem
procurado o chautagista, constando,
entretanto que o mesmo seguiu de
automóvel para o Rio.

Fortaleza, 9—0 Club naval soli-
dario com a nota do Cattete, resolveu
por esmagadoura maioria, apoiando
a almirante Alexandrino de Alencar,
não intervir no caso da apuração
da falsidade da carta, attribuida ao
dr. Bernardes.

A imprensa em geral, conhecida
domo estã a falsidade da carta, pro

lentes da dissidência publicando di»
versos órgãos a seguinte

Entrevista ,
do distineto official da marinha,
coinmandante Aleocaetro Graça, con-,
cedida ao "Dia" periódico da Capi-)
tal iedgral, asu m concebida \

«A ninguém é dado ignorar quei
permaneci durante 8 dias na Ilha
das Cobras, por ter exposto a }s nos-
sos generaes de terra e mar o estado
precaiio da reduzida marinha
conscio do dir°ito que me assista da
maoitestdção do pensamento. Alli
recebi considerável numero de visi-
tas isoladas ou por commissões que
me foram levar o conforto de sua
solídari-dade. De entre os raanites-
tantes devo tceocionar um meu antigo
dondiscíplo a quem não via jà ha
muito tempo o qual merecia as
minhas sympathias. Em uma das
suas visitas, chamou me a um canto,
dizendo desejar conversar commigo
reservadamente.

Chegando a esse ponto, voltou a
tratar dos motivos da minha prisão,
attribuindo-a a Raul Soares, como
era geralmente sabido, dizendo ti-
nhamos meios de vingança, caso eu
quizesse fornecer qualquer do^umen-
to official que existisse com a assig._
natura dessa senador mineiro. Sor-
preheüdido, pedi explicações, rece-
beudo como resposta simples evasi-
vas, sob promessa de absoluto sigillo
sobre o'assumpto que era de respon»
sabilidade de terceiro e o qual sei ia
apreseutado no dia seguinte se ea
permittisse. Realmente apareceu me
no tempo marcado o antigo condisci-
pulo acompanhado do cavalheiro
Oldemar Lacerda, typo inainuante,
pondo-se á vontade parecendo vel o
de conhecimento. Feitos os cumpri

fi.lga com energia os triste expedi- mentos, Lacerda abordou o asumpto

suspenso na véspera, referindo as
vezffs o nome de Raul Soares, d''zen
du que tinham desviado corre.spon-
dencia entre aquelle politico e o
presidente de Minas, faltando apenas
documento official em que estivesse
a ássignátura do primeiro, a fim de
servir de confronto, sem o qoe, o
perito dr. Serpa Pinto, não poderia
authentical a Receioso de gudquer
complicação e de muito boa«fó insís-.
ti por detalhes qua ndo cartas tinham
exprtSões bastantes offensivas âs
clá-*sps armadas e que divulgadas
tornariam insustentável a candidatura
mineira, dando ganho de cauza a
candidatura Hermes por quem sh
bat am e gosava de prestigio do
proletariado. Tomei o decreto que
me exonerava de addido naval no
Japão, o qual tinha a ássignátura
de Raul Soares, e entreguei-o ao sr.
Lacerda, suppondo tratar com um
homem serio. Duas semanas depois
foi devolvido o docuxento com pala-
vraa de agradecimeuto, dizendo-m-3
que tinha servido admiravelmentw
e que em breve veria o resultado
Passados dias as cartas estavam hora
com peritos, o.a com tabelliâo, ora
com Irineu Machado, sem que po
desse eu por-lhe os olhos apezar da
promessa e sempre qus uatava-mos
polilitüA vinha a baila o suecesso que
causariam as cartas. Uma vez Lacerda
descobriu o jogo estávamos desil-
ludido--. Nilo não acceitava a candl-
datara Hermes tuggerida por um
grupo de distinetos generaes de ter»
r;. e mar.

Emquanto Lacerda perguntou se
não era o mome._to de divulgar as
cartas, respondendo pensar eram
inopportunas ao que retrucou mo
que o;, clubes militar e naval levan
taHam os quarteis e as ruas se caso
fosse preciso para exigir a retirada
da candidatura Bernardes. Respon-
di-lhe então que a coisa seria "diffi-
cil e o uníco a tirar proveito seria
o Nilo já sahldo da Convenção em
detrimento do marechal Hermes e
que incoatPstavelmente é um politico
hábil, audacioso.

Uma ta^de, encontrando-me Li

cerda, diese-me : Edmundo Bitten*
court queria curtes t?'ndo ri-cebid**
offerecimento grossa .oma.a do pea
soai do Nilo que acha o momento
próprio para a publicação, com o
que discordei, achando conveniente
esperar mais ac que abj'3ctou Lace-r*1
da, iria publicai as não ficarem pre-
judicaadas. Animado affirmei-lhe
que se qusria explorar a situação
em favor do Nilo. nãò conseguiria,
mesmo po^aae os estatuto?, dos clubes
não permittiam discussões políticas,
r«plicando-me Licerda com certa
firmeza: você verá, Passado algum
tempo sem vel-o, eo^ontreio pela
ultima vez na confeitaria Edet. Ap*-
proximando-sp, 

'disse: sigo amanhã
para a Europa. Disponha sempre de
mim No dia seguinte o '.'Qorràip
da Manhã'.' publicava, commeutan-
do-*a a celebre csrta attribuida ao dr.
Bernardes e offeasiva ás classes
armadas. Prestando assim meu de¦*
polmenlo, julgo me no dever de
completal-o com algumas considera
ções: Io. "Correio da Manhã" não
publicou e ne o se reíeriu até hoje
ás cartas de Raul Soares; 2? o do
cumento p r mim foraecido foi
solicitado para confrontar a assigua-
tura desse poMíco; 3°. elle pertiia
neceu mãos Oldemar Lacerda cerca
de dez dias, não teedo apparecido
carta Raui Soares, apesar da affir*
marjão daquelle cavalheiro, 4o. se*
gundo informações que chegaram ao
meu conhecimento, Oldemar é useiio
e veleiro em falsificações e estellio:
na.os; 5o. Sei que Oldemar ó eu-
nhado de um exv-.argento expulso
como falsificador de uma carta do
seu commandante. 6Q. carta Rtiul
Soares não existe e documento que
forneci serviu certamente para ten-
tar outra falsificação que não foi
effectuada por motivo que ignoro.*

Apesar de ser Oldemar havido
como desbonesto e explorador, esta
entrevista., dada a reputação do
commandnnte Aranha, tem cau-
sado suecesso, prejulgando-se a
falsidade das cartas.

O deputado Maciel Junior,
entrevistado pelo jornal «O Rebate»

de Pelohs, asseverou acnditfr na
v ctoria da candidatura*' Bernardes,
accrefceniando que o sr. Borges de
Medeiros es*á co gido pelas emer-»
gencias que acceitou Nilo.

Consta que Pernambuco vae
adherír officialmente a causa Ber-
nardes.

—— Corre que o laudo . pericial
da commissão do Club Militar que
examina a carta apocrypba, será
lido no dia 22 deste em assembléa
dos.sócios.

E ainda não íoi excom-
mutzgada ?

fortaleza, 9—\ «Tribuna» tem
teito referencias muito descortezes
ao Arcebispo Da Manoel e a ou-
tros prelados que apoiam a Candl-
datura Bernardes, allegando incohe-t
rencia do primeiro apoiando Serpa ;
e combatendo Nilo, sob fundamento
maçon.

O «Diário do Ceará> e o «Cor-
reio» têm feito brilhantes defesas '
ao clero c?areo.;e.

Roubo
Rio, 9—Appu-eceu arrombado o

cofre da contabilidade da mari tf hd, ,*
faltaudj 100 contos de reis.

Contrabandista
Rio, 9—Foi condemnado a 4 an**

nos de prisão por crime de cóntra-(
bando o 3hefe da importante firmai
Gonçalo Campos & Comp., qúe ijá-J
sp acha recolhido á det°nção.

lia jante
Rio, 9 -Partiu com destino «

Fortaleza o dazembargador. Felix
Cândido,

Cel. Manoel Bias
Rio, 9—Está sendo embalsamado

a fim de seguir para Ipú, sua ci-
dade natal, o cadáver do capitalista
cearense cel. Manoel Dia7 Martins.

Novo Prefeito
Campo Grande, 13 -Acaba de ser

empossado no cargo de piefr ito mu*
nicipal daqui o nosso distineto amigo
coronel Apparicio de Mello Maga*
lhães. Campo* Grande regosijado
promove deslumbrantes festas —
Saud. João Cícero

\

Miguel Martms, com o instrumental da
Egreja daqu>,compareceu nom todo res-
peito e espírito de religiosidade gran-de massa de serranos da redondeza e
correu tudo n? melhor ordem.

Nem as expansões de júbilo, do
nosso caboclo- pela transição do seu
viver naquelles dias,, que costumam
ultrapassar as raias da cordura, nem

\a*. evaporações do álcool que costu-
mam escurecer o horizonte e fazer
desabar verdadeira tempestade na
ordem publica, nada disto se verificou
no transcurso da trediccional festívi-
dade pura empannar-lhe o fulgor e.
brilhantismo.

Não qulz. porem, o revd. padre.
Leopoldoj celebrante da mesma que
esta terminasse sem 'uma nota disso-
nante, que transformou em grande
desgosto a umas 3.000 pessoas, os
últimos momentos de satisfação que
as mesmas espeaavam. E' o caso de
ter s. revdma-_ depois de annunciar a1 procissão, ido jantar com um amigo
ha tres kilometros da villaj e de là*
sem a mínima consideração a toda
aquella multidão de fieis, que consi-
dera a procissão o acto mais imponen
te da festa e entre a 'qual encontrava-
se gente que lez, com sacrifício, o
percurso de 10, 15 léguas para as-
aistil'3., mandou dizer ao seu sachris-
tão que não lhe era possivel vir of.
ficiar a procissão e a Benção e, pela
primeira vez nesses 40 annjs de*xa-
ram de realizar-se as duas ceremonias
com o desgosto e uma como que re-
volta de grande numero de pessoas,
que não se podiam conformar com a
acintosa desconsideração.

De nossa parte, que a tudo assisti-
mos boquiaber os, não encontramos
nada que justificasse o revoltante modo
de proceder do padre officiante^ a
despeito de múltiplas evasivas que no
dia seguinte corriam, entre outras a de
uma simples matinée dansante em
casa do sr. Manoel Cezar. Não accei •
tamos esta desculpa, porque uma sim-
pies ordem do padre à banda de mu-
sica, sob a sua orientação,, nào teria
ella feito a referida matinée, para a
qual em nada Cüntribu;u os 3.000 ver-
dadeiros crentes^ que de longe vie-
ram assistir a procissão.

D Francisca Cavalcante
Falleceu nesta cidade, ás 3 horas

da larde do dia 12 do fluente, ares-
peitavel matrona Francisca Zeferina
Pessoa Cavalcante.

A extineta, que nasceu em - For*
taleza, em 1850, casou se nesta ci-
dade em 1867, com o sr. mnjor An-
tonio Mauoel Lopes Cavalcante, de
saudosa memória.

Deste matrimônio houve 8 filhos,
dos quaes lhe sobrevivem os nossos
amigos coronéis José Hercilio Lopes,
Antônio Maoo-íl Lopes fazendeiros
residentes nesta cidade, Vicente Au
gusto Lopts e Raymundo Nelson
Lopes, commerciantes na capital do
Paiz e senhoritas Gerviz e Frede-
rica Lopes e senhora Maria José
Lopes Lima, esposa do sr. Custodio
de Araujo Lima.

O enterramento effeetuou se na
manhã do dia seguinte, em túmulo
perpetuo no cemitério jã. José, com
um grande acompanhamento

Sentimentando á toda à numerosa
familia enluctada, nominamos os
nossos amigos Hercilio Lopes e
Antônio Manoel Lopes e às suas
exmas. familias.

S charutos da Fabrica SÜER-.
DIEK têm a vantagem de con

servar sempre o seu aioma agra-
da vel.

Sabonete Alencarista

enviou-nop o major Neiva uma infi-.
nidade de attestados de curas ver-
dad iramente miraculosa obtida com
o emprego do seu maiavilhoso pre
parado, cuja propr edade medica*
mentoso vem de um vegetal da
omoipotente flora Amazonas e de
que somente elle conhece o segredo

O "Sabonete Alencarista", acha-
se à venda na Pharmacia Universal,
dos srs. Memória & Menezes e
aconselhamos os nossos leitores, a
delle tirarem uma p-ova.

—i _»»<

QUEM 
faz experiência de um

charuto SÜERDIECK torni-se
um consumidor immediatamente, da*
da a superioridade do artigo

pia baptismal, na egreja do Rosário,
o inndcente Josó, filho do nosso am;go
João Crescencio Marinho, servindo de
paranymphos D. José Tupynambàs da
Frota e dona Marcioniilia Marinho.

VI.UA.NTKS

QUAL È A MAIS BELLA MULHER DO BRAZIL ?

E: este o inquérito que estão fa**
zendo a "Revista da Semana" e a I"Noite'', do Rio, com o concurso '
de toda a imprensa nacional. !

O resultado atè hontem era **•/*!
seguinte :
Luziinha Mendes

Regressaram à Fortaleza, os srs.
coronel José Gentil e drs. Nestor Bar-
bosa e G. de Souza Pinto. Somos gra-to ao cartão de despedida que o ul-
timo nos enviou. ,

t% Esteve ligeiramente nosta cidade [Jul,a Liberato
o nosso presado amigo dr.. Atualpa JAntonlna Figueiredo
Barbosa Lima, que acab* de ser em- j Mariquinha A Fonseca
possado no cargo de chefe do serviço JCelecina Borges
de prophilaxia das moléstias venereas Noeme Meodes Parente 36

(

%
O sr. major J. M. Neiva, activo

industrial residente na cidade de
Seabra, no Acre, acaba' de n'os offe-
recer uma amostra do Sabonete
Alencarista, de i»ua invenção, mira-
culoso medicamento na cure radical
e segura de feridas brava» [leis ha •
maniosej e todas as moléstias da
pelle. Juntamente com essa amostra,

Meqiâto Social
, ; 

' 
ANNIVERS ARI ANTES

A. 10j a formosa senhorita Jandyrs
Aragão de Meruoca.

Hoje, o nosso amigo Alfredo Aguiar.
Amanhã, a prendada senhorita Zu

leika Rodrigues.
A 16; o nosso amigo S'mão Ponte
—o poeta Jcão Baptista Ponte.
—o nosso presado amigo Vicente

Ponte, abastado commerciante em For-
taleza.

SARAUS

Reina grande animação nos arrai-
aes democratas pela partida ordinária
deste mez, que se realizará a 31, e
esforçando*.se todos desde jà por que
o ex-to seja digno dos seus feitos glo-
riosos.

FALLECIMENTO

| Dalva Ponte
pela Inspectoria Mariinha Pompeu

nesta zona.
-*** Commsisionado

de Obras Oontra as Seccas para fazer A|aVflf, Am„3(:acquisição de operários para as cons- r!,„« o-u_.'.„trucções do sul.' passou por esta oi-
dade o nosso amigo capitão Euclydes
Ribeiro, funecionario da mesma.

#*# Para Fortaleza^ onde vae em bus-
ea de oollooação. seguiu à semana fln-
da o nosso amigo Raymundo Pereira
de Menezesj a quem dézojamoe feli-
cidade.
IpSA Andou nesta cidade o nosso dis-
tineto amigo coronel Moysés Cavai-
cante Rocha, honesto e esforçado pre-feito municipal de Camocim.

„,*. Acompanhado de sua extreme-
cida consorte, acha-se nesta cidade
o distineto cavalheiro Agtonio Simões,
activo representante da importante
firma Fonseca Nunes, de Recife.

„*„ Da serra Meruoca onde seâoha-
y» veraneando com sua exma. familia
volveu a e^ta cid-ide o nosso amigo
João Albertmo da Matta Pereira.

DIVERSAS
0 nosso distineto amigo dr. Atu-

alpa Barbosa Lima recebeu o se-
guinte telegramma :

cRio, 27—Intermédio presidente
Republica consegui dr. Lafaiets Pe
reira que vae estudar águas ther«
mães Brejo Freiras, Parahyba, fos
se alé Sobral analysar águas Pagé.
Peço sua valiosa attenção para esse
nosso distineto collega quando ahi

No dia 7 do corrente toi levado a chegar. Abrayos—Ajfredo Pinheiro.

Falleceu nesta cidade no dia 8 do
fluente o sr. José Raymundo Ferreiraj
antigo conferente da estrada de ferro
de Sobral., O extineto que era um cida
dão correeto e trabalhador, deixa viuva
a exma. sra. dona Victalma da Silva
Ferreira e lt) filhos, quasi todos mai-
ores.

Paz à sua alma e pêsames à aua
familia.

BAPTTSADO

Lucy Saboya
fímil aninha Pompeu
Mimosa Alverne
Miriam Demetrio
Aogelita Mendes
Laís Pompeu
Amalia Gondlm Lins
Chiquinha Rodrigues
Margarida Figueiredo
Antonietta Monte Parente
Guaracy Mendes
Amalia Rodrigues
Mme. Odetté Sousa
Pepita Albuquerque
Diana Mendes
Mme. Abigail F. Gomes
Parentinha Mendes
Rosalina Mendes
Adalgiza Araujo
Nair Severino Duarte
Helena Rangel
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70 voto
60 »
58 V
51 / >
49 »
36 »
30 ,
26 »
26 >
22 »
20 »
14 >
14 »
11 »
,9 »
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DECLAR44ÇÃO

José Aprigio Leitão, mudando»
se de Camocim para esta cidade,
ha dois mezep, declara ao publico e
?o commercio em geral, que d'ora
em diante a<-igoar-se-6 José Apri-
gio de Aiaujo Leitão (2—1

Sobral, 12 ds Dezembro de 1921
José Aprigio de Araujo Leitão
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PREFEITURA MUNICIPAL CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE
FOEQUILHA

Para organizaçfto da escripta
desta commissao aviso aos inte*
ressados que se está procedendo,
o recolhimonto de guias miúdas,"
em troca de guias geraes. Juste
recolhimento terá o . prazo ma-
ximo atè 31 de Dezembro cor-
rente, ficando sem valor dessa
data em diante as guias miúdas
que por ventura venham appa-
recer. (5—1)
(a) João 3aptista Demetrio de Souza

Encarregado aa Commissao

Expediente das 12 as 14 horas de todo
os dias úteis

Administração do oidadIo
Hrnbique Bodbigueb

d'Albüqoekqüb.
EXPEOIENTE DO DU 7

Officio do Societário da Prefeitura
Municipal de Ipú, enviando a quantia
de30$000 para pagamento das dia-
rias dos presos pobres daquelle muni
cipio recolhido^ à cadeia, publica des-
ta cidade e relativas ao mez de non
Ve-Id0eranda°ò 

Prefeito Municipal de' Faço saber a quem interessar pos-
Ipú, enviando devidamente paça, a. sa, que durante a ultima quinzena
folha de pagamento das diárias dos do mez findo foram inoluidos no
presos daquelle munijipio recolhidos alistamento eleitoral deste municipio
à cadeia desta ciriad••-, relativa ao mez os seguintes cidadãos :
de novembro findo. j 1335 Francisco Olimpio da Frota,

Foi expedido um alvará de licença oomM aLnos comm rciante casado
para alfaiataria a Riymundo de Frei- residenfce ne8Ca cidade.tas Araujo. 

fi D j T A ( 1337 Francisco Cypriano da Eo-
cha, com 38 ahiios, empregado pu-

EDITAES

De ordem do sr. Prefaito Mud|-
cipal, por mais convido os cidadãos em Santoblico, casado, residente

Antouio.
E nfto incluídos por não terem

satisfeito as disposições legaes os se-
guintes:

Joaquim Faustino do Monte, resi
dente em Santa Maria. José Arthur
Pierre, residente nesta cidade e Pe-

abaixo arrolados a virem a Pro-
curadoria da Prefeitura Municipal
pagar as licenças do exercício a
findar-se, sendo no dia 1 de janeiro
proxjmo acerescidas da multa da
lei e cobradas judicialmente a de
todo aquelle que persistir, como atê .
aqui, em não fazer amigavelmente o fro Poute de Araujo, residente no

pagamento loS« Puba« "
Pocidonio Carneiro 31$000 k f m* qne chegue ao conhecimen-
Antônio Euèas Vasconcellos 31$000 & de todos passo o presente que se-
Antônio da Rocha 21$000 ^ faixado no logar do costume e
Galdino de-Lyra Pessoa 3tf000 P""1^0 P°la imPr!i8a
Francisco Euzebio de Fartas 7$000 

" "" "

Joào Capote de Paula 102g000
Antônio Pedro Bezerra 31g000
Galdino de. Lyra Pessoa 31g000
José Maria Linhares 46g000
Antonino Craveiro Filho 15$000

Sobral, 1 de Desembro de 1921.
O Escrivão do alistamento eleitoral

Pedro Mendes Carneiro

Antônio Joaquim Eodrigues de
Almeida Escrivfto privativo de ca-

Augusto de Castro e Silva 12g000 samento de Sobral etc.
José Nelson Frota 22$000 Pel° Dr- Jos& Olavo de Eodrigues
Viuva Borges & Filho 102$000 Frota—brasileiro, solteiro, domicili-
RavmundodaDonozor Costa 31j{000 ado e residente nesta cidade, filho
Fenelon Alves Pereira 31jJ000 legitimo de Estanislau Lucio C. Fro-
Francisco Ribeiro de Paiva 21$000 ta e de Dona Anna Joaquina Eo-
Josô de Araujo 31 §000 drigues Frota e dona Antonina de
Antônio E. de Vasconcellos 21&000 Albuquerque Figueiredo-solteira,

31g000 domiciliada e residente nestaeoida-
315000 de, Filha legitima do Dr. Antônio
21 $000 de Paula Pessoa de Figueiredo e de
21ft000 Dona Antonia Saboya de Albuquer-
21 §000 1ue Figueiredo — me foi apresentada
22$000 h°Je petiçfto requerendo certidfto para

 12g000 habilitarem-se ao casamento civil.
Antônio Ferreira Nascimento 12#000 Quem souber de algum impedimento
Eurico Silva 12$000 accuse*o sob as penas da lei.

Secretaria da Prefeitura Municipal O official de casamentos,
de Sobrai, 2 de Dezembro de 1921. Antônio Joaquim Rodrigues Almeidi

José Euclydes Feijão
Jo3é Dias de Paula
Domingos Ferreira
Thomaz Pinto
Waldemar Cavalcante
F. Petrooilho G Coelho
Josô Adarias Soares

Deolindo Barreto Lima
Secretario

Sobral, 5 de Desembro de 1921

I Antônio Joaquim Eodrigues de
Almeida. Escrivão privativo de ca'

'samento de Sobral etc..1 Em meo cartório, nesta cidade, me
«Loira» aazul», «loira» das «Estrellas»! f0^

BELLEZA ANGÉLICA

ggj^SajjgjjjJBHãHBã  i—a—fifir- ViTrTTrffiíi

de Fontenelle, Mello, & Cia, esta
belecidos neata cidade com casa de
gêneros de exportação e artigos de
importação, situada à rua Lamartine
Nogueira, de cuja firma fazem parte
como únicos sócios solidários e
responsáveis o requerente Domingos
Brito Mello, e Francisco Fontenelle,
a partir de hoje ao meio dia; uo-
meando syndico para administrar a
massa e maia funeções determinadas
por lei, o credor dos fallidos, resi
dente neste foro, cidadão José -Fir-
mino de Siqueira, socip principal da
firma J. Siqueira & Cia, desta praça.
—Notifico, portanto, a todos os
credores para, no prazo.de quinze
dias apresentarem ao dita syndico a
declaraçfto de seus créditos, acom
panhados dos íespectivos titulos, e
os convoco outrosim para a primei-
ra Assembléa de Oredores, que terá
logar no estabelecimento commercial
dos fallidos, às dez horas da manhft'
do dia vinte e seis de dezembro do
corrente auno, fixando opportuna^
mente o termo legal da falleacia—paia
constar mandei passar este, que será
affixado e publicado na forma da lei
—Dado e passado nesta cidade de
Viçosa, termo e comarca do mesmo
nome, do Estado do Ceará, aos
vinte e oito dias do mez de Novem
bro de mil novecentos vinte e um
Eu, Francisco Caldas da Silveira,
Escrivão intirino do Commercio o (
escrevi (assignado) Joaquim Alerano
Bandeira Barros, Estavam collados
e devidameute inutilizadas duas
estanfpilhas estadoaes, um total de
seiscentos reis). —Está conforme o
original, Dou fé.

Viçosa, 28 de Novembro de 1921
Escrivão intirino do Commercio

Francisco Caldas da silveira

Fallencla de Fontenelle, Mello & Cia.
Aviso sos credores

0 escrivão Francisco Caldas da
Silveira av sa pelo presente edi-
tal aos interessados na fallencia
de Fontenelle Mello & Cia., em
andamento no toro desta cidade,
que se acha em cartório a re-
ctamação reivindioatoria propôs-
ta contra a referi da firma pela
agencia d•¦> Banco do Braz-ü, era
Camocim, se-odo-lhes concedido
o praso de cine;.dias, a contar
da primeira publicação deste
aviso para contestarem ou alie-
garem o que entenderem nu con
formidade do art 139 § 2.- da
Lei n. 2024 de 17de Dezembro de
1908.- Viçosa,30 de Novembro de
1921.—O Escrivão Interino do
Commercio. (assignado) Francisco
Caldas da Silveira.» Está confor«
me. dou fé. (3—3)

Viços i, 30 de Novembro 1921.
Escrivão Interino do Commercic

Francisco Caldas da Silveira

iüfi! jBãSjBjjji

Divina «loira» das mais «beilas» !
Augusta «loira» das «Donzallas» !
Celeste «loira» para todas «Ellas» 1

PACE'

Ceará — Sobral,
apresentada, hoje uma petição!27 d? Janeiro de

em que pedem certidfto de habilita1 
çfto para o casamento civil, Hugo

! Carneiro Leal—brasileiro, solteiro,
residente nesta cidade—filho legiti-
mo do Desembargador Cláudio Idé-

Estrada de Rodagem d( Sobral a Ibiapína burque Carneiro Leal Filho, e de
dona Ernieliuda Menescal Carneiro
Leal — residente era Fortalesa —

Hheumatismó nas pernasl
13'J,''V

AVISO
A direcção desta Estrada avisa e Doim Maria Dalce da silveira

a todos os_ interessados, que esta Borges, residente nesta cidade, filha
COMMISSAO será extineta até 31 legitima de Joaquim da Silveira Bor-
do corrente. Assim, só poderão ser geBj já faiiecido e Dona Maria Qui-acceitas qualquer reclamação,.inda-.m- fcera Furtado Borges, domiciliada e
nisação, contas, etc:, atè 25 do reaidente nesta cidade—Quem sou-
corrente, impretenvelmente. ! ber de algum impedimento, aceuseo- Os snrs. possuidores' de guias v4#nà formada lei
pagameato e antigos vales, deverão 0 officiai de casamentos
tambem até aquella data substitu-}íAntonl*Mquim Rodrigues Almeida
il-os por guias geraes semo que > Sobral, 5 de Desembro de 1921
não se poderá fazer o respectivo pa» —:
gamento. I Fallencia de Fontenelle, Mello & Cia.

* Para facilitar o pagamento, os] Q doutor j0aqtlilll Alerano Ban-
srs. possuidores de diversas guias I deira Barros, Juiz de Direito e do
geraes, poderão substituil-as por: Oommercio desta cidade de Viçosa,
uma só até aquella data. 'termo e comarca do mesmo nome,

Ibiapina. 12 de Dezembro de 1921; do Bgtado Ceará por nomeação
José Cortes Sigaud \ legal efco. • •

Eugenheiro-chefe da Commissao. 1 °FaÇ0 
8aber aos que 0 preSente—M!^K^ "—¦ edital virem, que. attendendo ao

HA 
charutos SUERDIECK para requerido poi Domingos Brito Mello

todos os preços e gostos, e, em sua petição devidamente instrui-

por esse motivo estão ao alcance, da e depois de feitas as deligeneias

Ííf' 

,jPPl*|aWÍtll1912.
Amigos e Surs.

Viuva Silveira &
Filho.—Rio de Ja-
neiro.

Soffrendo atroz
mente de horríveis
dores rheumaticas
nas pernas, a pon-
to de ser quasi impossível andar
isto na estação invernosa, curei"
me radicalmente de tão horrivel
maí apenas com dois vidros
do Eltxir de Nogueira, Salsa, Caro-
ba e Guayüco, do Pharmaceutico-
chimico João da Silveira Silva.

A bem dos que soffrem do mes-
mo, passo o seguinte ATTESTA-
DO, para VV. SS., delle fazerem
o uso que lhes convier.

De, VV. SS.
Alt. Adm. e Crd.

Fdoard Pinho
Typcgrapho da PÁTRIA

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas.—Casa

Filial—Rio de Janeiro
Vende-se nas pharmacias e dro-

Cuidado com ás imitaçõesganas.

do rico e do^pobre. fi"legaes, declarei aberta a fallencia

¦;¦:'
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PO'S uma suceulenta refeiç8o
torna-se imprescindível um

succulento charuto SUERDIECK

EGIVEL

" "

Qual a mulher mais bella do Brazil?
"Ootada 
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Gozar a vida nas ulti»
mas décadas não só é
lógico, mas possivel.
Provae-o tomando

I
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O CÃRrtQ UNIVERSAL

AGENTES NO CEAEA' E PIAUHY

A. 5an*os & Cia.
FILIAES: em Araoaty e Sobral

154—PEAÇA GENEEAL 1IBUEC50—154
End. teleg—ALGIDES C.postal—72

CEAEÁ
Grande deposito de preços para carros FOED,

pneus e câmaras de ar para as principaes
marcas de automóveis
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ÓRGÃO Dü IM - EWSA CEARE_3.il
Orgao independente, politico e noticioso fob 1 direcção e redacção de

\

»_KO_LlüfDO BtltKGTC» -LIMA

Expediente

Das 7 às 111 e das 2 ás 5
ASSIGNATURiS

Anno /' 15$000
Semestre 8$000

Pagamento adeantado

Linico jornal nesta zona que
tem termo de responsabilidade,
assiguado de accôrdo com o art.

do Cod Penal da Republica.

Publ/caçffe» AvilNo*

L nha
Repreducção

$1001
§05$

assignantes 20 % de
Anuncio a prévio

Para os
abatimenio.
ajuste.

E' o jornal mais lido no tnterior
do Estado.

Não se fazem publicações de
pessoas, desconhecidas, sen. que
venham com a importância

!''»«._".

Confecciona-se corri toda pres-
tezí-i e asseio, quaisquer, serviços
de impressão, inclnsive folhetos,
talões, dispondo para isto de ma-
terial e pessoal habilitado.

E' a empresa que nesta cidade
mantém uma tabeliã de preços
mais baixos.,

P. FROTA PORTELLA
Avisa aos srs. sapateiros e negociantes ãe calça

aos desta ctdaae e do interior que acaba ae
receber um enorme sortimento de

ARTIGOS PARA SAPATEIROS TAtS COMO :

Couros
Sola, rouio garrote e carneiro,
verniz, bufalo, vaqueta, chocolate,
e creme, idem commun de 4 typos,
carneiros, cabras de diversas cores
e qualidade, pelljca branca, idem
blumenthol, idem franceza de 3 ty-
pos, tudo artigo de primeira qua-
lidade, etn.

Miudezas
Enfiadore; largos, compridos e

curtos, todos as cores, fivelas para
sapatos, quinaipes e polainas, fio
para pontear, pasta phenix, tinta pa<
ra sapato satim, prezilia, botões ra-
pidos, communs e fantazia de todas
as cores, lona superior branca e
marron, encerado papel para forro,
ileado preto, jaspeina, saltos: Luiz
XV envemisados, idem nus e cuba-
nos, salteiras de borracha, aspas
para botas, sovelas, iJhões grandes
e pequenos, idem de gancho de
todas as cores, elástico para botinas
§tc. pregos d*-*** salto e brocheá, tachi-
nha, fivellas para redias. idem ioros
e para todos os arreios de annimaes
tinta própria para calçados, escova
para sapato, faccas para sapateiros,

de diversos typos, formas de geito
e da ultima moda paia ca'çaddos e
senhora, homem e creança.

Calçados
Chama a E.ttençS.u do commercio

do interior e do publico em geral
para o permanente e variado sorti*
mento de calçados para homens e
senhoras e que acceita eocomunendas
com ou sem medida em grande ou
pequena quantidade, para o que dis
põe de officiae-j habilitados em per-
teição e pontualidade. Despacha com
a máxima presteza e a, preços com»
modos qualquer encommenda de
calçados para homens, senhoras e
creanças, de coiro commun, lona,
pelles beneficiadas, etc, bem co.mo
coronas, cintos para homens e senho-
ras, meias-*peroas, sellas e quaes-
quer arreios para montaria ou can
galhas.

Especialista em sapatos Quinafpo
para homens, senhoras e creanças
e chintllas de sola e vira para o
operariado. Bõtyoas militares, o que
hi- d?, mais elegante e resistente.

Façam urna visita a P. Frota
Portella e Pahirão completamente
satisfeitos. [23]

L.onnbricol
"JBCCOUD"

.O mais prompto •
efficaz especifico con-
tra as Lombrigas,
vermes de OpjlapãO
e demais parasitas in-
testiaaes.

Purgativo vegetal, suave e inoffensive.
Um vidro contém áoio para um adulto

•u paira s crianç»».
»— — ¦ - ¦ -- '¦•—' 
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DENTIÇSO DAS CRIANÇAS
Taz apparecer a

tem
rou-

THLÇCC e engorda
as criança», racillta
a Digestão, cura e
evita os desarranjo.
do estômago e in-
testinos, Diarrhéa»

verdes, Enimaurecimcnto, Anemia etc.
A' venda cm todas as pharmacias e drogaria»

1¥L. Arístão Jaccoud
FRIBURGO - RIO DE JANEIRO

GHAR UiTO S
SÜIERDIEGK

Representantes: R. PR01A & Cia, 1

KST-W

__J» __Jfl^'~A\»^_^ soffrimento»,
T-_T#^K*brt

Wm$.

|óff re do utero quem quer, porqüô
REGULADQR PEDBOSA

DO PHARMACEUTICO

Bernardo* Pedrosa Caldas
É! o unico -remédio que cura radicalmente: Leucorrouhèa

Piores Brancas inflamações- do utero (madre), Hemorrhag.a !Corrimentos artigos ou recentes, Menstruações dolorosas, sus-
pensão das monstruacões. Aneniia. Chlorose, etc. E-* infalível.

Depositários ;—J. & Cia., "Pharmacia Conceição" Rua
Qswaldo Cruz, 43—Maranhão.

Nesta zona—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim
A venda em todas-as pharmacias e drogarias

CIEI TI NIUL
Sede-S.L U1Z-MARANHÃO

Auclorisada a fnncciooar c liscalisada pelo Goyerao Federal

_.'or<ua-t-a_flM J
Vende nesta cidade Memória

& Meneses. Pedidos ao
depositário Aderson M.

Cavalcante—Granja
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g Dr. Justíoiano de Serpa \
Fumos caprichosamente escolhidos- Confecção primorosa da

Fabrica S, Lourenço
(42) MARKAM 1.
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BRI u:_a caderneta de «de-
positos populares» no Banco

de Credito Agrícola de Sobral,
deposiíando pequenas quantias,a juros de 6% a pitalisados *}
dentro de breve tempo lerefsuma
boa reserva acumulada.

ELIXIR D£ NOGUEIRA

||fÍÍOT3ítg
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LatafMMBt» dU m
teria* de petcoc*.

Ini«_i_s*ç8ei do ut»
ro.

Cerrteento dei mwt%deu.
KluuaatlMW mi _»
. rol.

Mancha» da fmt*It.
ARecçfle» OM

figãde.
Doros am pm%.tm.
Tuaerae mi•UM'
Cancrot •»

naroofr.
OonorrMaa.
Càtbutim»ff*>
Flatul-tft-ljf
Eaplnb-4
Raetaitiiao.
Fiem btrn.

•aa.
metros.
Tuaeror
Saraat.
Cryatu.
Eocrop_nk»
Dartkm.
Bonbaa.
Bonkoas.

FM IÀPQ,em Manáos, Theresina, Pará, Fortalesa Recile,
iLIW CO--'rt5o de Janeir(-, Alagoas, Bahia e Lr»to. h

Prêmios distribuídos e pagos pela matriz até 4 de Junto de 1921 440:Q92$500
Idem pela Filial de Fortalesa (10 meses apenas) 42:400S00O
CAPITAL IIÉAL1SAD0 S5-0OüSO;fl»
CAPITILMOM __=________=____________ UOWOdJoí»

Esta conhecida e acreditada sociedade com séde em S. Luizdo Maranhão, e filial nesta cidade, abriu uma serie desorteios denominada PLANO A, devidamente legalísado
e fiscalisado pela Governo Federal, correndo cada

sócio com & pequena quantia de VM MIL
REIS. para um prêmio de Rs. 5:000$000—-uma vez completa a serie ou sejam

Rs. l-O.-OOOgOOO-medsaes, visto
destribuir dois prêmios, enjos
sorteios se realisarão nós

dias 5 e 19 de cada mez
Jóia (uma sõ vez) 2$ooo
Cotribuicão para cada sorteio 1&nnn

.HABILITAI-VOS ! HABILITAI VOS !!Precisa-se de Agentes Condições vantajozissima»
Prospectos, instrucções e regulamentos com o gerente da Filial

:§

*«->;) '» '-'íí
A»IVO DE PAITJL IfIOTT%

24 Praça Senador Pigueira—SOBRAL
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SAB10 ARISTOLINO
DE

OLIVEIRA JUNIOR
Queimaduras Fríeiras
Inflamações Manchas
Rugosídades Feridas
Comíchõés Eczemas
Contusões Caspas
Irritações Sardas
Erisypelas Cravos
Espinhas Golpes
Darthros ¦>. Dores

Para banhos geraes oü1f)arciaes.
Não tome banho sem usar o

SABÃO ARISTOLINO
A venda em qualquer parte.

Depositários: ARAÚJO FREITAS & C — Rio de Janeiro
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